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Retrato dos rendimentos do trabalho – 
resultados da PNAD Contínua do terceiro 
trimestre de 2024

Sumário

Os dados dos rendimentos do trabalho do terceiro trimestre de 2024 apresentaram 
uma estabilidade em relação ao trimestre anterior, encerrando os contínuos aumen-
tos da renda iniciados no segundo semestre de 2023. O crescimento interanual da 
renda habitual média foi de 3,7%. Entretanto, estimativas mensais mostram novo 
crescimento do rendimento habitual médio real nos últimos três meses, tendo o 
valor médio alcançado R$ 3.279,00 em outubro de 2024, valor 1,8% maior que o 
observado em julho.

Por grupos demográficos, os maiores aumentos na renda na comparação com o mes-
mo período de 2023 foram registrados no Nordeste, entre os trabalhadores jovens 
adultos (entre 25 e 39 anos) e com ensino fundamental completo. Apenas traba-
lhadores com ensino fundamental ou médio incompletos apresentaram um fraco 
aumento na renda. O crescimento foi menor para os que habitam o Centro-Oeste e 
Norte, entre os jovens (14 a 24 anos) e em regiões metropolitanas.

Na abertura por vínculo de ocupação, os dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) revelam que, no terceiro trimestre de 
2024, os trabalhadores por conta própria e empregados sem carteira apresentaram 
crescimento interanual da renda acima de 5% (5,1% e 6,5%, respectivamente). Por 
sua vez, os trabalhadores privados com carteira mostraram um crescimento de 3,6%, 
mantendo taxas de crescimento mais lentas que as categorias informais desde o início 
de 2022. Os trabalhadores do setor público mostraram uma maior desaceleração do 
crescimento da renda, tendo seus rendimentos crescido 2,6% no terceiro trimestre 
de 2024 em comparação com o mesmo trimestre do ano anterior.

Por setor, no terceiro trimestre de 2024, os piores desempenhos da renda habitual 
foram nos setores de educação e saúde, agricultura e serviços profissionais, com ele-
vação interanual da renda habitual de 1,7%, 2,0% e 1,4%, respectivamente. Já os 
trabalhadores da construção se recuperaram da queda no trimestre anterior e obtive-
ram um crescimento da renda de 5,7%. O setor com maior crescimento da renda no 
terceiro trimestre de 2024 foi o de transporte, com 6,6%.

No terceiro trimestre de 2024, a massa salarial alcançou uma média mensal de R$ 
328,8 bilhões, 7,2% ou R$ 22 bilhões maior que no mesmo trimestre de 2023 e 
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0,7% maior que no trimestre anterior (R$ 2,5 bilhões). No trimestre móvel terminado em julho, a massa salarial 
média habitual foi de R$ 332,6 bilhões, ou 7,7% maior na comparação interanual.

Um importante efeito da pandemia foi o aumento da proporção de domicílios sem renda do trabalho, que 
saltou de 22,7% no primeiro trimestre de 2020 para 28,7% no segundo. No terceiro trimestre de 2024, a pro-
porção de domicílios sem renda do trabalho recuou para 22,8%, valor 0,4 ponto percentual (p.p.) menor que o 
observado para o mesmo trimestre do ano anterior. 

Após o pico de desigualdade causado pela pandemia, o índice de Gini se reduziu continuamente até o primeiro 
trimestre de 2022. No entanto, o primeiro trimestre de 2022 apresentou uma reversão da queda da desigualdade 
da renda observada, que continuou até terceiro trimestre daquele ano, tendo o índice da renda domiciliar se 
mantido relativamente estável desde então. No terceiro trimestre de 2024, o índice de Gini da renda domiciliar 
recuou até 0,517. Já o índice de Gini da renda individual retornou para 0,490, mesmo valor observado no pri-
meiro trimestre de 2024.

1 Renda média e massa salarial

Os dados dos rendimentos do trabalho do terceiro trimestre de 2024 apresentaram uma estabilidade em 
relação ao trimestre anterior, encerrando os contínuos aumentos da renda iniciados no segundo semestre de 
2023. Como mostra o gráfico 1, 2022 foi um ano de recuperação da renda após a forte queda em 2021, ten-
do em vista as fortes taxas de crescimento da renda na comparação interanual. O primeiro semestre de 2023 
mostrou uma renda média estável e, portanto, desaceleração das elevadas taxas de crescimento interanuais até 
então observadas. A partir do terceiro trimestre de 2023, a renda tornou a se elevar até atingir R$ 3.250,00 
no segundo trimestre de 2024 (em reais de setembro de 2024). No terceiro trimestre de 2024, a renda média 
alcançou R$ 3.237,00, representando ainda um aumento interanual de 3,7%. No trimestre móvel terminado 
em outubro, a renda média voltou a subir para R$ 3.255,00, ficando 3,9% acima do mesmo trimestre do 
ano anterior.

No terceiro trimestre de 2023, a renda média manteve-se acima da observada no mesmo trimestre de 2019 
pela primeira vez desde a pandemia (0,6%). Já no terceiro trimestre de 2024 a renda média superou o mesmo 
trimestre de 2019 em 6,0%.

GRÁFICO 1
PNAD Contínua: rendimento habitual médio
(Em R$ e %, taxa de variação interanual)

Fonte: PNAD Contínua do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Estimativas mensais dessazonalizadas da renda habitual e efetiva real elaboradas na Nota de Conjuntura no 10 so-
bre mercado de trabalho,1 feitas com base nos dados por trimestre móvel da PNAD Contínua, são apresentadas 
no gráfico 2. Esses dados mensais permitem observar melhor a intensidade da recuperação da renda em 2022, a 
estabilização do primeiro semestre e o aumento a partir do segundo semestre de 2023. Por certo, o rendimento 
habitual médio real alcançou o pico em abril de 2024 (R$ 3.283,00), tendo recuado até R$ 3.220,00 em julho 
de 2024, valor 2,1% menor. Nos últimos três meses houve novo crescimento da renda, tendo o valor médio 
alcançado R$ 3.279,00 em outubro.

Como mostra também o gráfico 2, a renda efetiva média alcançou um novo pico em agosto de 2024 (R$ 
3.454,00), tendo recuado até R$ 3.425,00 em outubro, uma queda de 0,8%.

Na abertura por vínculo de ocupação, ilustrada no gráfico 3, excluindo-se os empregadores, os dados da PNAD 
Contínua revelam que, no terceiro trimestre de 2024, os trabalhadores por conta própria e empregados sem car-
teira apresentaram crescimento interanual da renda acima de 5% (5,1% e 6,5%, respectivamente). Por sua vez, 
os trabalhadores privados com carteira mostraram um crescimento de 3,6%, mantendo taxas de crescimento 
mais lentas que as categorias informais desde o início de 2022. Os trabalhadores do setor público mostraram 
uma maior desaceleração do crescimento da renda, tendo seus rendimentos crescido 2,6% no terceiro trimestre 
de 2024 em comparação com o mesmo trimestre do ano anterior.

Na tabela 1, apresentam-se, por tipo de vínculo, as taxas de crescimento da renda efetiva e habitual para o período 
de 2020 a 2023. Conforme os dados da PNAD Covid-19 já indicavam, foram os trabalhadores por conta própria 
que tiveram o maior impacto em suas rendas. Enquanto para esses trabalhadores a renda habitual crescera 5,3% 
no segundo trimestre de 2020, em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, a renda efetiva apresentara uma 
queda de 16,6%. Da mesma forma, no segundo e terceiro trimestres de 2021, esses trabalhadores apresentaram 
um crescimento de 17,3% e 8,6% da renda efetiva, respectivamente, sinalizando uma recuperação em relação aos 
níveis anteriores à pandemia. De modo contínuo, o desempenho da renda dos trabalhadores por conta própria 
manteve-se geralmente superior ao das demais posições, com a exceção do quarto trimestre de 2023. Entretanto, 
no terceiro trimestre de 2024, foram os empregados sem carteira aqueles que mostraram o maior crescimento 
interanual da renda efetiva, com um aumento de 8,5%, contra a elevação de 5,0% dos trabalhadores autônomos.

1. Disponível em: https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/conjuntura/220804_nota10_indicadores_mensais_mercado_trabalho_jun22.pdf.

GRÁFICO 2
PNAD Contínua: rendimento habitual e efetivo médio 
mensal dessazonalizado
(Em R$)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac e da Diretoria de Estudos e Polí-
ticas Sociais (Disoc) do Ipea.
Obs.: Valores em reais de junho de 2024.
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GRÁFICO 3
PNAD Contínua: rendimento habitual médio real, por tipo 
de vínculo 
(Em %, taxa de variação interanual)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Os empregados do setor privado com carteira assinada apresentaram um aumento interanual da renda efetiva 
no terceiro trimestre de 2024 de 4,2%, uma desaceleração em comparação ao trimestre anterior. Por fim, os 
empregados do setor público tiveram crescimento interanual de 2,8% da renda efetiva.

A tabela 2 retrata a desagregação salarial por diferentes recortes. Em termos regionais, a renda habitual mostrou 
novamente maiores aumentos no Nordeste para o terceiro trimestre de 2024 (6,2%). As regiões Centro-Oeste e 
Norte mostraram maiores desacelerações do crescimento da renda, com alta de 1,9% e 1,7%, respectivamente. 
Por fim, a região Sul também registrou expressivo crescimento, tendo a renda habitual no terceiro trimestre de 
2024 sido 5,5% maior em comparação ao mesmo trimestre do ano anterior.

TABELA 1
PNAD Contínua: taxa de crescimento do rendimento médio real efetivo e habitual, por tipo de vínculo
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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O corte por gênero revela que os rendimentos habituais recebidos pelas mulheres, que vinham mostrando de-
sempenho inferior ao dos homens em anos anteriores, apresentaram ao longo de 2023 um crescimento intera-
nual maior que o masculino (no quarto trimestre de 2023, 4,2% contra 2,5% da renda habitual). No terceiro 
trimestre de 2024, o crescimento da renda foi novamente superior entre os homens (4,5% para homens e 2,5% 
para mulheres).

O detalhamento por faixa etária indica que o desempenho da renda foi melhor para os jovens adultos no terceiro 
trimestre de 2024, com crescimento da renda de 4,1% (faixa etária de 25 a 39 anos). Os trabalhadores mais 
jovens (14 a 24 anos) apresentaram o menor crescimento e, no trimestre mais recente, registraram aumento de 
2,6% da renda habitual. Por sua vez, os trabalhadores adultos (entre 40 e 59 anos) e acima de 60 anos elevaram 
sua renda em relação ao terceiro trimestre de 2023 em 3,2% e 3,3%, respectivamente. Ressalta-se também que, 
sob a ótica do ensino, apenas os trabalhadores com ensino fundamental completo obtiveram crescimento da 
renda habitual acima de 5,0%. Trabalhadores com ensino médio incompleto apresentaram elevação da renda de 
apenas 2,2% no terceiro trimestre de 2024 na comparação interanual. 

A tabela 3 apresenta o crescimento interanual do rendimento médio habitual por setores de atividade. Se-
guindo o padrão observado durante a pandemia, as atividades mais dependentes da circulação de pessoas 
(transporte, serviços pessoais e coletivos, alojamento e alimentação, comércio e construção) foram as que 
apresentaram maior queda da renda efetiva durante 2020, e justamente esse impacto maior explica uma re-
cuperação da renda nesses setores após a segunda metade de 2021, ou ao menos uma desaceleração da queda 
dos rendimentos.

TABELA 2
PNAD Contínua: crescimento interanual do rendimento médio habitual real, por dados desagregados (4o trim./
2022-3o trim./2024)
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Esse padrão permaneceu ao longo de 2022, ou seja, setores mais formais com trabalhadores mais qualificados 
apresentaram maior queda da renda e recuperação mais lenta, com destaque para administração pública (quedas 
de 11,5% da renda efetiva no segundo trimestre de 2022 e estagnação no terceiro trimestre) e educação e saúde 
(quedas de 11,9% e 5,2% da renda habitual no segundo e no terceiro trimestres de 2022, respectivamente), 
além da indústria (queda de 2,0% da renda no terceiro trimestre de 2022). No terceiro trimestre de 2024, me-
nores aumentos da renda ocorreram nos setores de educação e saúde, agricultura e serviços profissionais, com 
elevação interanual da renda habitual de 1,7%, 2,0% e 1,4%, respectivamente. Já os trabalhadores da constru-
ção se recuperaram da queda no trimestre anterior e obtiveram um crescimento da renda de 5,7%. O setor com 
maior crescimento da renda no terceiro trimestre de 2024 foi o de transporte, com 6,6%.

Os valores da renda média habitual por setor de atividade são apresentados na tabela A.3 do apêndice A.

No contexto dos efeitos da pandemia, apesar de se observar um relativo aumento dos rendimentos habituais 
médios em 2020, a forte queda da população ocupada causou um considerável impacto negativo na massa sala-
rial real habitual. Na comparação interanual, os dados apontam que, já no trimestre móvel terminado em abril 
de 2020, a massa de rendimentos real habitualmente recebida apresentou queda de 0,6%. Ao longo de 2020, a 
massa habitual acelerou seu ritmo de queda, mostrando uma retração de 6,2% no primeiro trimestre de 2021. 
Contudo, quando os rendimentos habituais médios apresentaram queda significativa, a massa habitual teve que-
das menos intensas, justamente em virtude da recuperação da população ocupada durante 2021. Ao longo de 
2022, aliando-se o aumento da população ocupada à recuperação da renda, a massa salarial apresentou expres-

TABELA 3
PNAD Contínua: crescimento interanual do rendimento médio real por setor de atividade, habitual e efetivo (4o trim./
2021-3o trim./2024)
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea. 
Notas:
¹ Serviços profissionais: informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas.
² Serviços pessoais e coletivos: serviços pessoais, artes, cultura, esporte e recreação.

–
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siva elevação, tendo a habitual aumentado 12,8% no quarto trimestre de 2022 em relação ao mesmo trimestre 
de 2021. No terceiro trimestre de 2024, a massa salarial alcançou uma média mensal de R$ 328,8 bilhões, 7,2% 
ou R$ 22,0 bilhões maior que no mesmo trimestre de 2023 e 0,7% maior que no trimestre anterior (R$ 2,5 
bilhões). No trimestre móvel terminado em julho, a massa salarial média habitual foi de R$ 332,6 bilhões, ou 
7,7% maior na comparação interanual.

Cabe ressaltar que, considerando a massa dos rendimentos efetivos, a queda chegou a alcançar 13,4% no trimes-
tre móvel terminado em julho de 2020. No quarto trimestre de 2022, houve um crescimento de 14,0% e, no 
terceiro trimestre de 2024, o crescimento interanual foi de 7,7%, alcançando a soma de R$ 333,9 bilhões (R$ 
23,8 bilhões maior que no terceiro trimestre de 2023). No trimestre móvel terminado em outubro deste ano, a 
massa salarial mensal média efetiva foi de R$ 336,4 bilhões, ou 8,3% maior na comparação interanual.

2 Rendimentos por faixa de renda e desigualdade salarial

Um indicador muito utilizado para inferir o bem-estar dos trabalhadores é o seu rendimento. Para que a evo-
lução do rendimento reflita a variação do poder de compra do trabalhador, costuma-se deflacionar os dados de 
rendimento usando índices de preço ao consumidor que reflitam a variação do poder de compra. O Indicador 
Ipea de Inflação por Faixa de Renda mostra que a evolução dos índices de preço relevantes para diferentes seg-
mentos da população pode apresentar diferenças significativas por períodos consideráveis, quando se levam em 
conta padrões distintos de consumo por faixa de renda. No apêndice B, detalhamos as faixas de renda e a distri-
buição dos domicílios entre elas.

Na tabela 4, mostra-se o crescimento anual da renda do trabalho habitual domiciliar por faixa de renda. Os 
valores dos rendimentos médios individuais e domiciliares por faixa de renda são mostrados no apêndice A. 
Os dados revelam que foram os domicílios de renda mais baixa que apresentaram maior crescimento na renda 
domiciliar habitual ao longo de 2020, o que reflete na maior proporção de trabalhadores informais nessas faixas 
de renda, mas também foram os domicílios que sofreram a maior redução proporcional na renda domiciliar do 
trabalho ao longo de 2021, com a retomada mais intensa das atividades. No terceiro trimestre de 2024, todas as 
faixas de renda domiciliares mostraram uma queda da renda habitual do trabalho domiciliar, exceto a de renda 
muito baixa, que cresceu 1,1%. Tal discrepância entre a renda domiciliar e as rendas habituais, já observadas em 

GRÁFICO 4
Massa salarial real habitual e efetiva
(Em R$ milhões)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
Obs.: Valores de junho de 2024.
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GRÁFICO 5
Taxa de variação interanual da massa salarial real habitual 
e efetiva
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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trimestres anteriores, são explicadas por uma queda da média de pessoas ocupadas por domicílio observada entre 
o primeiro semestre de 2024 e o mesmo semestre do ano anterior.

O impacto da pandemia sobre a renda domiciliar do trabalho fica mais claro com os dados da tabela 5, que 
mostram a proporção dos domicílios por faixa de renda calculada de acordo com a renda efetiva do trabalho 
entre 2020 e 2024. O que mais chama atenção na tabela é o aumento da proporção de domicílios sem renda do 
trabalho em razão da pandemia, que saltou de 22,7% no primeiro trimestre de 2020 para 28,7% no segundo. A 
proporção de domicílios sem renda do trabalho ainda apresentou estabilidade entre o quarto trimestre de 2020 
e o primeiro trimestre de 2021, refletindo a lenta recuperação do nível de ocupação aos patamares anteriores à 
pandemia. Após isso, inicia-se uma tendência de retorno aos patamares imediatamente anteriores à pandemia, 
permanecendo em torno de 22,0% ao longo de 2022 e terminando 2023 em 23,0%. No primeiro trimestre de 
2024, a proporção de domicílios sem renda do trabalho aumentou para 23,9%, tendo recuado para 22,8% no 
terceiro trimestre, valor 0,4 p.p. menor que o observado para o mesmo trimestre do ano anterior. Nesse trimes-
tre, houve também uma queda da proporção de domicílios na faixa de renda muito baixa (faixa 1) e elevação na 
proporção de domicílios de renda média (faixa 4).

TABELA 4
PNAD Contínua: rendimento médio habitual real domiciliar por faixa de renda 
(Em %, taxa de variação interanual)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
Obs.:  Deflator Indicador Ipea de Inflação por Faixa de Renda.
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O gráfico 6 mostra a evolução do índice de Gini das rendas individuais e domiciliares do trabalho habitual. 
Comparado ao menor valor observado pela PNAD Contínua, o índice de Gini da renda domiciliar do tra-
balho subiu de 0,508, no quarto trimestre de 2014, para 0,535, no terceiro trimestre de 2020. No caso da 
renda individual, o índice subiu de 0,486, no terceiro trimestre de 2016, para 0,508, no terceiro trimestre 
de 2020. Após o pico de desigualdade causado pela pandemia, o índice se reduziu continuamente até o pri-
meiro trimestre de 2022. O terceiro trimestre de 2022 apresentou uma reversão da queda da desigualdade 
da renda observada, que continuou no terceiro trimestre, tendo o índice da renda domiciliar se mantido re-
lativamente estável desde então. No terceiro trimestre de 2024, o índice de Gini da renda domiciliar recuou 
até 0,517. Já o índice de Gini da renda individual retornou para 0,490, mesmo valor observado no primeiro 
trimestre de 2024.

TABELA 5
PNAD Contínua: proporção de domicílios por faixa de renda do trabalho (1o trim./2020-3o trim./2024)
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

GRÁFICO 6
Índice de Gini: indicadores de desigualdade do rendimento habitual de todos os trabalhos – renda individual e domiciliar 

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Os dados do gráfico 7, que mostram o índice de Gini por tipo de vínculo, revelam que a trajetória desse índice 
durante a pandemia foi causada pelo comportamento dos trabalhadores sem carteira. De fato, o índice para 
esse grupo avançou de 0,504, no primeiro trimestre de 2020, para 0,526, no terceiro trimestre do mesmo ano, 
refletindo a maior dificuldade dos trabalhadores mais vulneráveis desse segmento de permanecer no mercado 
de trabalho durante a pandemia. Contudo, cabe salientar que o aumento da desigualdade entre os empregados 
sem carteira mostra-se persistente, sendo este o único grupo em que o índice de Gini encontra-se em patamares 
substancialmente acima dos observados em 2016 e 2017.

No terceiro trimestre de 2024, foram os empregados do setor privado com carteira que mostraram um ligeiro 
aumento da desigualdade (de 0,370 para 0,375), enquanto os demais trabalhadores apresentaram uma queda 
da desigualdade. O destaque vai para os trabalhadores autônomos, que mostram uma queda da desigualdade de 
0,510 para 0,503 entre o primeiro e o terceiro trimestres de 2024.

3 Considerações finais

Os dados dos rendimentos do trabalho do terceiro trimestre de 2024 apresentaram uma estabilidade em relação 
ao trimestre anterior, encerrando os contínuos aumentos da renda iniciados no segundo semestre de 2023. O 
crescimento interanual da renda habitual média foi de 3,7%. Entretanto, estimativas mensais mostram novo 
crescimento do rendimento habitual médio real nos últimos três meses, tendo o valor médio alcançado R$ 
3.279,00 em outubro de 2024, valor 1,8% maior que o observado em julho.

Além disso, os trabalhadores sem carteira foram os que mais sustentaram o crescimento da renda, seguidos dos 
trabalhadores autônomos. Os dados do terceiro trimestre de 2024 reforçam uma menor intensidade do aumen-
to da renda dos trabalhadores privados com carteira.

Por setor, no terceiro trimestre de 2024, os piores desempenhos da renda habitual foram nos setores de educação 
e saúde, agricultura e serviços profissionais, com elevação interanual da renda habitual de 1,7%, 2,0% e 1,4%, 
respectivamente. Já os trabalhadores da construção se recuperaram da queda no trimestre anterior e obtiveram 
um crescimento da renda de 5,7%. O setor com maior crescimento da renda no terceiro trimestre de 2024 foi 
o de transporte, com 6,6%.

GRÁFICO 7
Índice de Gini: indicadores de desigualdade do rendimento habitual de todos os trabalhos, por tipo de vínculo 

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Com a sustentação do aumento de pessoas ocupadas, a massa salarial continua a crescer em ritmo mais acelerado 
que a renda média. No terceiro trimestre de 2024, a massa salarial alcançou uma média mensal de R$ 328,8 
bilhões, isto é, 7,2% maior ou R$ 22 bilhões a mais que no mesmo trimestre de 2023 e 0,7% maior que no 
trimestre anterior (R$ 2,5 bilhões). No trimestre móvel terminado em julho, a massa salarial média habitual foi 
de R$ 332,6 bilhões, ou 7,7% maior na comparação interanual.

Por sua vez, no terceiro trimestre de 2024, o índice de Gini da renda domiciliar recuou até 0,517. Já o índice de 
Gini da renda individual retornou para 0,490, mesmo valor observado no primeiro trimestre de 2024.
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TABELA A.1
PNAD Contínua: rendimento médio habitual real por faixa de renda 
(Em R$)

 Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (PNAD Contínua/IBGE).
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Diretoria de Estudos e Políticas Macroeconômicas do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Dimac/Ipea).
Obs.: Valores em reais de maio de 2024.

 

Apêndice A
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TABELA A.2
PNAD Contínua: rendimento médio habitual real domiciliar por faixa de renda 
(Em R$)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
Obs.: Valores em reais de maio de 2024.
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TABELA A.3
PNAD Contínua: rendimento médio habitual real por setor de atividade 
(Em R$)

 Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
Obs.: Valores em reais de maio de 2024
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TABELA A.3 (Continuação)
PNAD Contínua: rendimento médio habitual real por setor de atividade 
(Em R$)

 Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
Obs.: Valores em reais de maio de 2024.
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Apêndice B

O quadro B.1 descreve as faixas de renda utilizadas para a construção do Indicador Ipea de Inflação por Fai-
xa de Renda, que foram definidas de acordo com a renda domiciliar mensal, expressas a preços de janeiro de 
2009, período de referência da Pesquisa Orçamentária Familiar (POF) 2008/2009. As duas primeiras faixas de 
renda captam domicílios de baixa renda. As três faixas seguintes incluem domicílios de média-baixa, média e 
média-alta renda. A última faixa contém os domicílios de alta renda. Esses valores são atualizados pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e, com isso, obtêm-se as faixas de renda domiciliar que são utiliza-
das na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua). O quadro B.1 apresenta 
também as faixas de renda a preços de maio de 2020, período de referência do último trimestre disponível da 
PNAD Contínua.

QUADRO B.1
Faixas de renda mensal domiciliar
(Em R$)

Elaboração: Grupo de Conjuntura da Diretoria de Estudos Macroeconômicos do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Dimac/Ipea). 
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